
 

CMSE prevê alcançar o melhor armazenamento do histórico para o final do mês de outubro 
 

O Comitê avalia que a preservação de níveis elevados nos reservatórios das hidrelétricas permitirá alcançar o 
maior nível histórico de armazenamento próximo ao final do período seco, em outubro de 2023, horizonte 

analisado nesta última reunião. 
 
A energia elétrica gerada por fontes renováveis será priorizada para o atendimento eletroenergético do país 
este ano. O cenário positivo foi apresentado, nesta quarta-feira (3/05), durante reunião do Comitê de 
Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE), que avalia as condições do suprimento de energia elétrica no sistema 
elétrico brasileiro. 
 
Estudos prospectivos apresentados pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) indicam que os níveis 
de armazenamento devem permanecer elevados, inclusive durante o período tipicamente seco do ano. A 
expectativa é de se atingir o melhor armazenamento do histórico para o final do mês de outubro, com 
armazenamento no SIN entre 70,4% e 81,6%. Agora, em abril, os dados do ONS indicam armazenamentos 
equivalentes de 86,2%, 84,0%, 90,9% e 98,4% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte, 
respectivamente. Para o SIN, o armazenamento ao final de abril foi de 87,5%, melhores níveis de 
armazenamento do SIN dos últimos 12 anos. 

A passagem de frentes frias e atuação de áreas de instabilidade contribuíram para a ocorrência de chuva acima 
da média histórica na calha principal do rio Paraná. Com relação à previsão climática, há a probabilidade de 
aproximadamente 50% para a ocorrência do fenômeno El Niño no 2º semestre de 2023. Os efeitos típicos no 
Brasil estão associados à ocorrência de temperaturas acima da média nas regiões Sudeste e Centro-Oeste e 
ao aumento da precipitação no Sul, principalmente na primavera. 

O ONS informou que foi verificado recorde histórico de geração solar fotovoltaica no SIN. No dia 15 de abril, 
entre 10h e 11h, a geração solar fotovoltaica centralizada atingiu o valor de 6.430 MWmed, o que correspondeu 
a 10,1% da carga naquela hora. Além disso, a Micro e Minigeração Distribuída (MMGD) atingiu 20,7 GW de 
capacidade instalada.  

No contexto da discussão sobre os resultados do Programa Mensal de Operação (PMO), no processo sombra 
de que trata a deliberação da 272ª reunião do CMSE (07/12/2022), o CMSE deliberou pela realização de 
análises acerca da qualidade dos dados de entrada de expansão da geração de energia elétrica. A proposta é 
considerar dois critérios para as estimativas de entrada em operação comercial dos empreendimentos não 
contratados no Ambiente de Contratação Regulada (ACR) e sem obra iniciada, a saber: 

a) Adoção da proposta metodológica constante na Nota Técnica n° 227/2022-SFG-SRG/ANEEL; e 

b) Adoção da proposta metodológica constante na Nota Técnica n° 227/2022-SFG-SRG/ANEEL para as usinas 
que possuam contratos associados de compra e venda de energia de longo prazo. 

Além disso, o Comitê deliberou para que a Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas 
Computacionais do Setor Elétrico (CPAMP) observe os dois diferentes critérios supracitados no âmbito da 
avaliação dos aprimoramentos dos modelos computacionais previstos para o ciclo 2022/2023. 

Com relação à exportação de excedentes de energia elétrica aos países vizinhos, no contexto da diminuição 
das chuvas e dos vertimentos nas usinas hidrelétricas, o ONS destacou que, em abril, houve a exportação, 
para a Argentina, de 444 MWmédios de origem hidrelétrica e de 803 MWmédios de origem termelétrica. Para 
o Uruguai, a exportação foi de 153 MWmédios de origem hidrelétrica e de 191 MWmédios de origem 
termelétrica. 

Adicionalmente, a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) informou que o consumo de energia 
elétrica no SIN aumentou 1,3% no primeiro trimestre de 2023 em relação ao mesmo período do ano passado. 



Quando se incorpora o consumo proveniente do processo de exportação de energia elétrica, verifica-se que o 
aumento passa para 3,4%. Por outro lado, o consumo do ACR foi reduzido em 0,8% na mesma comparação.  

Na reunião, a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) também informou sobre os aprimoramentos na 
regulamentação dos serviços ancilares que vem sendo realizados e que estão planejados para atuação da 
agência.  

Informações Técnicas:  

Condições Hidrometeorológicas: em abril, as bacias dos rios Iguaçu, Paranapanema, Tietê, Paraíba do Sul, 
Grande, Paranaíba e os trechos incremental a UHE Itaipu e montante a UHE Três Marias apresentaram totais 
de precipitação acima da média. Nas demais bacias hidrográficas de interesse do SIN predominaram valores 
inferiores à média histórica. Em relação à Energia Natural Afluente (ENA), foram verificados valores próximos 
da média histórica para os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, com 101%, 96% e 104% da Média 
de Longo Termo (MLT), respectivamente. O subsistema Nordeste apresentou condições inferiores à MLT, com 
valor de 37% da média para o mês de abril. A ENA agregada do SIN registrou índice de 94% MLT. 

Em maio, a indicação é de uma ENA acima da média histórica para o subsistema Norte, com valor de 107% da 
MLT, respectivamente. Para o Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Nordeste, a ENA prevista é de 96%, 48% e 35% 
da MLT, respectivamente. 

Energia Armazenada: ao final de abril, foram verificados armazenamentos equivalentes de 86,2%, 84,0%, 
90,9% e 98,4% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte, respectivamente. No SIN, o 
armazenamento equivalente foi de 87,5%. 

Para o último dia de maio, a expectativa é de 88,4%, 81,5%, 86,8% e 100% nos subsistemas Sudeste/Centro-
Oeste, Sul, Nordeste e Norte, considerando o cenário inferior, enquanto o cenário superior há a previsão de 
88,6%, 87,3%, 87,3% e 100%, respectivamente. Para o SIN, o armazenamento equivalente deve ser de 88,2% 
no cenário inferior e de 88,9% no cenário superior. 

Expansão da Geração e Transmissão: a expansão verificada em abril de 2023 foi de aproximadamente 596 
MW de capacidade instalada de geração centralizada de energia elétrica, 243 km de linhas de transmissão e 
200 MVA de capacidade de transformação. Assim, em 2023, a expansão totalizou 3.340 MW de capacidade 
instalada de geração centralizada, 2.454 km de linhas de transmissão e 6.116 MVA de capacidade de 
transformação. Sobre geração distribuída, a expansão verificada em 2023 foi de 4.259 MW, atingindo o total de 
aproximadamente 20,7 GW instalados no país. 

O CMSE, na sua competência legal, continuará monitorando, de forma permanente, as condições de 
abastecimento e o atendimento ao mercado de energia elétrica do País, adotando as medidas para a garantia 
do suprimento de energia elétrica. As definições finais sobre a reunião do CMSE de hoje serão consolidadas 
em ata devidamente aprovada por todos os participantes do colegiado e divulgada conforme o regimento. 
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